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APRESENTAÇÃO 
A EMBRAPA, sensível 	 necessidade de desenvol 
ver tecnologias alternativas para cultivo, tem a 
locado recursos significativos para este fim. 
Nos estados do Rio Grande do Sul, Paraná e San 
ta Catarina, o triticale já vem sendo utilizado 
como opção para cultivo de inverno. 
No Mato Grosso do Sul, trabalhos com esta cul 
tura vem sendo desenvolvidos pela EMBRAPA-UEPAE 
de Dourados e Fazenda Itanarati S.A., os quais 
so apresentados nesta publicação. 
Acreditamos que estas informaç6es básicas se 
jam importantes para pesquisadores, extensionis 
tas e produtores que tenham interesse em traba 
lhar com esta cultura. 
Amoacy Carvalho Fabricio 
Subchefe-UEPAE de Dourados 
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RESUMO 
Avaliou-se a adaptaçio de cinco cultivares de 
triticale, em cultivo de sequeiro e irrigado, nas 
condiç5es edafo-clim.ticas de Mato Grosso do Sul. Os 
experimentos foram conduzidos pela EMBRAPA, na UEPAE 
de Dourados e em Indpolis, e, pela Fazenda Itama 
rati, em Ponta Pori. Na mdia geral dos experimen 
tos na UEPAE de Dourados e Ind&polis, nenhuma cul 
tivar de triticale superou, em rendimento de grios, 
a testemunha BH 1146. Em Ponta Pori, nos experirnen 
tos sob irrigaçio, destacaram-se BR 2 e CEP 18 que 
foram superiores, em 16 %, a mdia das testemunhas 
Alondra, BR 10, BH 1146 eIAC 24; na condiço de 
sequeiro, omelhor comportamento foi da IAPAR 23 
superando em 49 % a m&dia do rendimento de grios 
das testemunhas BH 1146 e IAC 24. O peso do hecto 
litro (P11), em todos os experimentos foi inferior 
is testemunhas trigo. Para aproveitar o potencial 
de rendimento do triticale e superar os problemas 
que tm limitado o seu cultivo em Mato Grosso do 
Sul, deve-se seguir as recomendaç5es tcnicas para 
o cultivo do trigo no Estado e aquelas elaboradas 
nas reuniSes bienais da pesquisa de triticale. 
Eng.-Aqr., Dr., EMBRAPA-CNPT, Caixa Postal 569, 99001 - Passo Fundo, RS. 
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 Eng.-Aqr., M.Sc., EMBRAPA-UEPAE de Dourados, Caixa Postal 561, 79600 	 - 
Dourados, MS. 
Eng.-Agr., M.Sc., Fazenda Itanrati S.A., Caixa Postal 173, 79900 - Ponta 
Por&, IS. 
INTRODUÇÃO 
O triticale 	 um híbrido, entre o trigo edcen 
teio, que foi criado artificialmente pelo homem, 
visando combinar a rusticidade do centeio com a 
qualidade do trigo. Em diversos países esto sen 
do obtidos progressos significativos na pesquisa 
com este cereal. A área cultivada, em 1986, supe 
rou 100.000 ha na Po15nia, 160.000 na Austrália, 
300.000 na França e 250.000 na Rússia, segundo es 
timativa de Varughese et al. (1987). NaPol6nia es 
pera-se cultivar mais de 1 milhio de ha em 1990. 
No Brasil, houve maior investimento em pesqui 
sa a partir de 1977, ap5s a introduçio dos primei 
ros triticales de grio melhor formado. Depois de 
1984, houve expansio da área cultivada, principal 
mente, em regi6es localizadas em altitudes supe 
riores a 500 m, no sul do Brasil (Tabela 1). A par 
tir de 1985, o Governo Federal passou a comprá-lo 
pelo mesmo preço do trigo nacional. 
TABELA 1. Evoluçio da área cultivada com tritica 
le no Brasil. 
Estado 1984 1985 1986 1987 1988a 
------------ em 1.000 h 
Rio Grande do Sul 1,5 4,0 .12,0 17,1 15 
Paraná 0,0 0,5 2,7 11,3 25 
Santa Catarina 0,0 0,0 1,2 2,4 5 
Total 1,5 4,5 15,9 30,8 45 
Previsio 
As cultivares de triticale do Brasil são origi 
nírias do Centro Internacional de Melhoramento de 
Milho e Trigo (CIMMYT), no Mxico. Estas 
	 desta 
cam-se pela excelente resistncia às doenças 
	 fo 
liares, tolerãncia aos solos icidos, alto 
	 poteri 
cial de rendimento de grãos, bom tipo de planta e 
tolerância à seca, a partir da elongação. Apresen 
tam como principais problemas: baixo peso do. heo 
tolitro (PH), sensibilidade à seta e altas tempe 
raturas ate o final do perfilhamento e suscetibi 
lidade às doenças da espiga (septoriose, helmin 
tosporiose e giborela) e à germinação na espiga. 
As contribuiç6es mais importantes da pesquisa 
no Brasil tâm sido, especialmente, na seleção de 
cultivares e linhagens e nas recomendaç6es de cu! 
tivo. Em Mato Grosso do Sul destacam--se os resul 
tados obtidos pela EMBRAPA, em Dourados (Sousa & 
Baier 1982) e pela Fazenda Itamarati, em Ponta Po 
rã (Boldt et al. 1986 e Baier 1987). 
ANÁLISE DOS RESULTADOS 
Os resultados de pesquisa disponíveis, no Esta 
do, foram obtidos pela Unidade de Execução de Pes 
quisa de Âmbito Estadual de Dourados (UEPAE de 
Dourados) e Fazenda Itamarati, em Ponta Porà. 
Na UEPAE de Dourados, os baixos rendimentos de 
1979 foram atribuidos a trs geadas no ms de ju 
lho. Em 1980 o experimento foi perdido pela estia 
gem ocorrida em junhoe julho e em 1981, por cm 
co geadas em julho. Na mdia dos oito experirnen 
tos em Dourados, verificou-se que os triticales, 
renderam de 4 a 6 % a menos - que 8H 1146 e apre 
sentaram o PH de 7 a 10 pontos mais baixo que a 
testemunha, significando rédução a6icional no pra 
ço (Tabelas 2 e 3). 
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TABELA 3. Peso do hectolitro, rio Ensaio Brasileiro 
de Triticale, conduzido na UEPAE de Dou 
rados e em Indpo1is, MS. 
Peso do hectolitro (kg) 
Cultivar UEPAE de DouradosU Indjcolis6 15.5.83c 15.5.83c 
BR 1 66 67 
BR2 67 68 
CEP 15 69 68 
CEP 18 69 68 
-----
Te 5 temunh a -------------------- 
BH 1146 76 77 
Solo de campo 
Solo de mata 
c 
Data de emergencia 
O rendimento de gros nos ensaios irrigados, em 
Ponta PorL foi, na maioria dos anos, mais eleva 
do que o do trigo, sendo que em 1984 e 1985, obti 
veram-se melhores produtividades (Tabelas 4 e 5). 
O rendimento de grãos dos ensaios de sequeiro, 
conduzidos na Fazenda Itamarati, foi baixo, e as 
cultivares de triticale no se diferenciaram muito 
das de trigo, com exceço da IAPAR 23, recomendada 
no Paran, que foi a mais produtiva e pode repra 
sentar uma cultivar melhor adaptada para o Mato 
Grosso do Sul (Tabela 6). 
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CONCLUSÕES 
Os resultados obtidos no Mato Grosso do Sul so 
similares tqueles de outros ensaios conduzidos em 
altitudes inferiores a 500 m: em Pelotas, Porto A 
legre, Ijuí e sao Borja no RS, Palotina e Londrina 
no PR, Assis em SP ou nos plantios de sequeiro dos 
cerrados do Brasil Central. Altas temperaturas, se 
ca durante o. perfilhamento, geadas tia floraçio e 
helmintosporiose no final do ciclo, sio fatores li 
mitantes ao cultivo do triticale. Compactaçio (p 
de grade), solo degradado •ou baixo teor de matri 
orginica tamb&m diminuem os rendimentos. Nestas re 
gi6es, com algumas exceç6es, o cultivo do - tritica 
le nio obteve sucesso.- Na maioria dos enaios no 
MS, o triticale nio expressou todo o seu potencial 
de rendimento, o que sugere estudar, mais detalha 
damente, quais as causas limitantes. 
As cultivares de triticale recomendadas no Bra 
sil sio de ciclo superprecoce, cujo período de per 
filhamento muito curto. Como nesta fase se esta 
belece o potencial de uma lavoura e como o nitrog& 
nio o principal elemento na promoçio do perfilha 
mento e na determinaçio do tamanho da espi.ga , qual 
quer anormalidade que interfira na disponibilidade 
ou na absorçio deste elemento, tem reflexos no ren 
dimento. 
RECOMENDAÇÕES 
Para poder explorar o potencial do cultivo do 
triticale, & importante que sejam seguidas as reco 
mendaç6es t&cnicas para a cultura do trigo no MS e 
iquelas elaboradas nas reuniSes bienais de pesqui 
sa de triticale. 
16 
Nas regi6es mais quentes e secas, como 	 o caso 
do MB, o cultivo do triticale somente deve ser re 
comendado em caráter experimental. É importanteque 
se reduza, ao mínimo, o estresse causado por seca, 
altas temperaturas, deficincia de nitrog&nio, en 
tre a semeadura e o fim do perfilhamento, e doen 
ças. 
Para superar as barreiras responsáveis 	 pelos 
baixos rendimentos, recomendam-se as seguintes prá 
ticas: 
a) escarificar o solo profundamente, para que 
brar o p de arado ou de grade e aumentar a 
capacidade de armazenamento de água; 
b) semear quando o solo tiver boa umidade, para 
favorecer a emerg&ncia e o desenvolvimento 1 
nicial; 
c) no queimar •a palha, no deixar o solo desco 
berto e fazer cultivos de cobertura, visando 
manter o nível de mat&ria orgánica; 
d) usar semente vigorosa e sadia, tratando-a com 
produtos eficientes para helmintosporiose; 
e) adubar com nitrognio em cobertura entre dez 
e 20 dias ap6s a emerg&ncia. Esta prática 
importante para solos bem drenados e com bai 
xo teor de mat&riaorginicaouquandoocorreflt, 
no início do ciclo, altas temperaturas e/ou 
chuvas fortes; 
f) controlar a helmintosporiose; 
g) escalonar as &pocas de plantio; 
h) semear em abril para diminuírem os riscos de 
alta temperatura e seca, no início do ciclo, 
e de chuvas na colheita (a maioria das culti 
vares de triticale 	 muito suscetível a. ger 
minaço na espiga). 
17 
Recomenda-se implantar um programa de pesquisa 
de triticale para selecionar novas linhagens adap 
tadas ao clima e ao solo caracterlsticos da regido 
e para identificar e apontar soluçSes para os pro 
blemas que limitam o potencial de rendimento do 
mesmo. 
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